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RESUMEN 

Se describe por primera vez, en Brasil, la p~ 
sencia de Microsporum gypseum en piel de bovino 
sano. Se llama la atención sobre la "importanciiJ de 
esos animales como reservório de M. gypseum. 

RESUMO 

E descrita, pela primeira vez, no Brasil, a oco­
"éncia de Microsporum gypseum no tegumento de 
bovino siv. Chama-se atent;ao para a importáncüz 
dos bovinos como reservatórió de M. gypseum. 

lntrodu~o 

Os dennatófitos, de acordo com o seu habitat 
natural, podem ser cl~ificados em zoofüicos, 
antropofílicos e geofílicos, encontrados mais como­
mente nos animais, hómen ou solo, respectivamente. 
Entrétanto, todas as espécies podem acidentalmente 
parasitar qualquer hospedeiro, daí sua grande impor­
tancia em patologia humana e animal. 

Aínda que M. gypseum seja o dennatófito 
geofílico mais freqüentemente isolado do solo (Otée­
násék et al. 1967; Al-Doory, 1968), o número de 
infec~óes humanas e animais é relativamente baixo 
(Fischman et al , 1966; Dvorák & Otéená5ek, 1982; 
Sinski ~ Aouras, 1984). M. gypseum tem sido 
também verificado no tegumento de animais saos 
que representam wna provável fonte de infecljio 
para o homen e para outros anima.is (Rees, 1967; 
Cabrita et al. 1974 ; Feuerman et al. 1975; Zaror & 
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SUMMARY 

[Occurrmce of Microgporum gypseum in the tegu­
ment o{ a heolthy ct1de. (Silo Jose do Rio Preto, 
Sáo Paulo, IJrasil)) 

lt is reported for the first t"ime in Brazil the 
occu"ence of Microsporum gypseum in the tegument 
of a healthy catde. It is emphasized the "importance 
of cattle as reservoir o! M. gypseum. 

Fischman, 1985). 
A presente publica~ao relata, a ocorrencia 

de M. ¡ypseum, pela primeira vez, no Brasil, em 
bovino clinicamente siiio. 

Materiais e Métodos 

De Novembro de 1983 a Dezembro de 1984, 
foram examinados 130 bovinos sáos, a fun-de estudar 
a microbiota fúngica de seu tegumento. Os anima.is 
eram de diversas rar;as, de ambos os sexos e pro­
vinham do município de Sao José do Río Preto 
(Sao Paulo, Brasil). 

Os materiais eram coletados mensalmente, 
usando-se a técnica de Mariat & Tapia (1966). Nos 
laboratórios de Micologia da Escola Paulista de 
Medicina, as amostras eram semeadas em duplicata 
de placas, contendo os meios de ágar.Sabouraud­
dextrose com cloranfenicol (0,05 g/1) e de DlM 
(Dermatophyte Test Medium), mantidas a tempe­
ratura ambiente. 

A partir do 3° até o 20° día, as placas eram 
observadas diariamente; os cultivos nao identifica-
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dos, eram repicados para ágar·Sabouraud·dextrose, 
para estudo posterior. 

Resultados 

Ao 10° día de observ~áo, foi observado, em 
urna das placas de D1M, o desenvolvimento de urna 
colónia pulverulenta. cor ocre, que apresentava 
numerosos macroconídios fusiformes, elipsóides, 
de paredes finas, com 4 a 6 células internas, identifi· 
cada como M. gypseum. 

Discussáo 

Animais domésticos, se!vagens ou de Jaborató· 
rio, sem lesáo clínica evidente, podem ser portadores 
de dermatófitos o que constitue um fato de grande 
interesse epizootiológico. Em vista disso, as prováveis 
fontes de infecyáo teem sido continuamente pesqui­
sadas. 

O habitat saprofítico de M. gypseum, fungo 
potencialmente patogénico, tem sido descrito em 

ratos, coelhos, camundongos, cobaias, caes e gatos 
(Fuentes et al, 1954; Rees, 1967; Cabrita et al, 1974; 
Feuerman et al, 1975; Zaror & Fischman, 1985). 
Náo encontramos, na bibliografia consultada, qual­
quer referencia sobre o isolamento de M. gypseum 
de bovinos sadios. Ainda que os principais rnicrorga­
nismos responsáveis por dermatofitose bovina trans.. 
missíveis ao horneo sejam Trichophyton verrucosum 
e. T. mentagrophytes (Hauck, 1980), sornen te este 
último dermatófito foi isolado de bovinos sáos 
(Londero et al. 1970). 

Em nossa pesquisa, o desenvolvimento de 
M. gypseum pode ter sido favorecido pelo uso tambén 
de um meio especial, contendo cicloheximida, o que 
retardeu ou inibiu o crescimento de fungos conta­
minantes, possibilitando que o dermatófito se desen­
volvesse. 

Apesar de sua pequena incidencia e de sua 
baixa patogenicidade, M. gypseum pode agir como 
agente de ínfecyáo humana e animal dependendo a 
sua transmissáo da predisposi~áo do hospedeiro 
(Feuerman et al, 1975). 

A verifica~áo da J.)Corréncia de M. gypseum 
nos leva a considerar a importancia dos bovinos 
como reservatório e prováveis fontes de infec~áo, 
assim como o valor de um inquérito em grande 
escala nesses animais. 
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